
 

PROJETO DE LEI Nº 46/2021 

 

 

Proíbe expressamente a instituições de ensino e 

bancas examinadoras de seleções e concursos 

públicos municipais a utilização, em currículos 

escolares e editais, de novas formas de flexão de 

gênero e de número das palavras da língua 

portuguesa, em contrariedade às regras 

gramaticais consolidadas – as quais preveem 

apenas as flexões de gênero masculino e feminino. 

 

 

 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

 

 

Art. 1º: É vedado a todas as instituições de ensino no município 

de Sorocaba, independentemente do nível de atuação e da natureza pública ou privada, 

bem como a bancas examinadoras de seleções e concursos públicos, prever ou inovar, 

em seus currículos escolares e em editais, novas formas de flexão de gênero e de 

número das palavras da língua portuguesa, em contrariedade às regras gramaticais 

consolidadas e previstas nas diretrizes e bases da educação nacional – que preveem 

apenas as flexões de gênero masculino e feminino. 

Parágrafo único: Nos ambientes formais de ensino e educação, é 

vedado o emprego de linguagem que, corrompendo as regras gramaticais, pretendam se 

referir a “gênero neutro”, inexistente na língua portuguesa e não contemplado nas 

diretrizes e bases da educação nacional. 

 

Art. 2º: As despesas com a execução da presente Lei correrão 

por conta de verba orçamentária própria.  

 

Art. 3º: Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

 

 

S/S., 07 de janeiro de 2021 

 

 

 

JOSÉ VINÍCIUS CAMPOS AITH 

Vereador – Autor do Projeto 



 

 

 

 

DYLAN ROBERTO VIANA DANTAS 

Vereador – Signatário 

 

 

 

CRISTIANO PASSOS 

Vereador – Signatário 

 

 

 

CÍCERO JOÃO 

Vereador – Signatário 

 

 

 

PASTOR LUÍS SANTOS 

Vereador – Signatário 

 

 



 

JUSTIFICATIVA: 

 

 O PRESENTE PROJETO DE LEI VISA PROTEGER A INTEGRIDADE E A DIGNIDADE DA 

LÍNGUA PORTUGUESA E ASSEGURAR O FIEL CUMPRIMENTO DAS DIRETRIZES E BASES DA 

EDUCAÇÃO NACIONAL.  

A RECENTE TENTATIVA DE GRUPOS IDEOLÓGICOS IMPOREM, DE FORMA 

ARBITRÁRIA E ARTIFICIAL, À SOCIEDADE NOVAS FORMAS DE FLEXÃO DE GÊNERO E DE 

NÚMERO DE PALAVRAS – EM ESPECIAL O “GÊNERO NEUTRO” – REPRESENTA VERDADEIRO 

ATENTADO À NORMA-PADRÃO, VIOLA AS DIRETRIZES E BASES NACIONAIS DA EDUCAÇÃO E 

NÃO É FRUTO DE UMA MANIFESTAÇÃO CULTURAL/SOCIAL GENUÍNA E ESPONTÂNEA 

FUNDAMENTADA NOS USOS E COSTUMES DA LÍNGUA PORTUGUESA. 

EM VERDADE, TRATA-SE FURTIVA INVESTIDA CONTRA A ORDEM E A 

INTELIGIBILIDADE DA COMUNICAÇÃO HUMANA, COLOCANDO EM XEQUE SÉCULOS DE 

EXPERIÊNCIAS QUE CULMINARAM NA ESTRUTURAÇÃO DA LINGUAGEM FORMAL. A 

NORMA-PADRÃO NÃO É MERA FUTILIDADE OU ELITISMO INFUNDADO, PELO CONTRÁRIO, É 

O FUNDAMENTO DA COMUNICAÇÃO HUMANA ERGA OMNES E INTELIGÍVEL. 

A EXISTÊNCIA DE NORMAS E REGRAS GRAMATICAIS POSSIBILITA A COMUNICAÇÃO 

CLARA, COESA E RESPONSÁVEL ENTRE TODOS OS SERES HUMANOS DE MESMA LÍNGUA, 

ELIMINANDO RUÍDOS, AMBIGUIDADES, OBSCURIDADES E SUBJETIVISMOS QUE TORNARIAM 

A COOPERAÇÃO E O DIÁLOGO PRECÁRIOS OU INVIÁVEIS. O PROFESSOR OLAVO DE 

CARVALHO, EM SEU TEXTO “LÓGICA DA MISTIFICAÇÃO, OU: O CHICOTE DA TIAZINHA” 

DEMONSTRA A BASILAR IMPORTÂNCIA DA NORMA PADRÃO PARA A ORDEM E 

DESENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE. 

 
A LINGUAGEM ARTICULADA DÁ AO HOMEM A POSSIBILIDADE DE CONCEBER O 

FUTURO COM BASE NA EXPERIÊNCIA DOS ANCESTRAIS E ABRE PARA O INDIVÍDUO 

UMA EXISTÊNCIA NUM PLANO TEMPORAL SUPERIOR AO DE SUA DURAÇÃO 

BIOLÓGICA, NUM ESPAÇO MAIS VASTO QUE O DA SUA AÇÃO FÍSICA. ORIGINADA 

NOS RITOS E NOS CANTOS ÉPICOS, A LINGUAGEM ARTICULADA ENCONTRA SUA 

PLENA EXPRESSÃO NA LINGUAGEM FORMAL— O IDIOMA DAS LEIS, DA 

FILOSOFIA, DAS CIÊNCIAS, DOS DEBATES PÚBLICOS — ONDE A MÁXIMA CLAREZA 

NA ATRIBUIÇÃO DAS RESPONSABILIDADES TERMINA DE LIBERTAR OS 

INDIVÍDUOS DE SEU ISOLAMENTO E LHES DÁ A POSSIBILIDADE DE TOMAR PARTE 

CONSCIENTE NA VIDA HISTÓRICA DA SOCIEDADE INTEIRA. 

NA SOCIEDADE ORGANIZADA, PORÉM, QUANDO A LINGUAGEM FORMAL JÁ 

CUMPRIU OS SEUS FINS, OS SERES HUMANOS PODEM VIR A SE ESQUECER DE 

QUANTO ELA É NECESSÁRIA PARA INSTAURAR E CONSERVAR O MUNDO 

HISTÓRICO DE CUJOS FRUTOS MADUROS ELES SE BENEFICIAM. ENTÃO 

DISSEMINA-SE UMA FORMA MAIS RELAXADA DE COMUNICAÇÃO, A 

FALA INFORMAL — UMA LINGUAGEM CHEIA DE ELIPSES, DE HIATOS, DE 

SUBENTENDIDOS, COM A QUAL O INDIVÍDUO SÓ PODE SE COMUNICAR COM OS 

SEUS PRÓXIMOS, MAS NÃO COM A SOCIEDADE MAIOR, COM A 

SOCIEDADE POLÍTICA. SE NÃO REGRIDE À COMUNICAÇÃO INARTICULADA, A 

LINGUAGEM INFORMAL DISSOLVE A MALHA DE DISTINÇÕES ENTRE SUJEITO E 

OBJETO, FALANTE E OUVINTE, CRIANDO UM AGRADÁVEL SENTIMENTO DE 



 

INTIMIDADE CÚMPLICE NA MESMA MEDIDA EM QUE NEBULIZA A DISTRIBUIÇÃO 

DE PAPÉIS E OBSCURECE A ATRIBUIÇÃO DE RESPONSABILIDADES. 

[...] 

SE A COMUNICAÇÃO INFORMAL DOMINASSE TODOS OS SETORES DA ATIVIDADE 

HUMANA, A SOCIEDADE SE VERIA PARALISADA PELA IMPOTÊNCIA DIANTE DE UM 

CAOS INABARCÁVEL. UM MEDO DIFUSO TOMARIA CONTA DE TUDO E NENHUMA 

AÇÃO EFICIENTE SERIA POSSÍVEL. POR ISTO MESMO, A COMUNICAÇÃO INFORMAL 

FICA GERALMENTE RESTRITA ÀS FAMÍLIAS, AOS PEQUENOS GRUPOS, OU, NA MAIS 

AMBICIOSA DAS HIPÓTESES, AO MUNDO DAS DIVERSÕES, AO PASSO QUE A 

LINGUAGEM FORMAL CONTINUA IMPERANDO NAS ALTAS ESFERAS DO PODER, NA 

CIÊNCIA, NOS DEBATES PARLAMENTARES, NOS TRIBUNAIS. 

(CARVALHO, OLAVO DE. LÓGICA DA MISTIFICAÇÃO, OU: O CHICOTE DA 

TIAZINHA; 1999) 

 

 

A LINGUAGEM FORMAL É CONDIÇÃO INDISPENSÁVEL PARA A VIDA EM SOCIEDADE, 

POIS ESTABELECE OS PARÂMETROS NORMATIVOS INDISPENSÁVEIS PARA A TROCA DE 

INFORMAÇÕES, ACUMULO DE CONHECIMENTO E INTERCAMBIO DE EXPERIÊNCIAS. APESAR 

DE EXISTIR, COMO BEM SALIENTADO PELO NOBRE PROFESSOR, CERTA TENDÊNCIA PELO 

EMPOBRECIMENTO DA LINGUAGEM EM VIRTUDE DE SUA UTILIZAÇÃO CASUAL, ÍNTIMA E 

CORRIQUEIRA – DANDO ORIGEM À LINGUAGEM INFORMAL -, TAL PRECARIZAÇÃO 

LINGUÍSTICA DEVE FICAR CIRCUNSCRITA À COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL COTIDIANA, 

LIMITADA NOS PEQUENOS GRUPOS FAMILIARES E DE CONVÍVIO. 

NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO PÚBLICO E PRIVADO É FUNDAMENTAL O ENSINO E 

EMPREGO DA NORMA-PADRÃO, POIS TAIS INSTITUIÇÕES REPRESENTAM OS PILARES DA 

EDUCAÇÃO FORMAL, DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO E DA INVESTIGAÇÃO FILOSÓFICA, 

SENDO INDISPENSÁVEL, PARA O PLENO DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL E MORAL DOS 

ESTUDANTES, A LINGUAGEM FORMAL COMO MEIO DE COMUNICAÇÃO CLARA, 

RESPONSÁVEL, LÓGICA E COESA. 

 O MESMO VALE PARA AS BANCAS EXAMINADORAS DE SELEÇÕES E CONCURSOS 

PÚBLICOS, QUE EXERCEM PAPEL POLÍTICO CRUCIAL, POIS SÃO A PORTA DE ENTRADA DO 

CORPO BUROCRÁTICO QUE DESEMPENHARÁ FUNÇÕES RELEVANTES PARA O BEM COMUM 

JUNTO À ESTRUTURA DO ESTADO. OS CRITÉRIOS PARA A SELEÇÃO DE TAIS PROFISSIONAIS 

DEVEM ESTAR ATRELADOS À LINGUAGEM FORMAL E EMPREGO DA NORMA-PADRÃO – A 

ÚNICA INTELIGÍVEL E UNIVERSAL. 

   

 
QUANDO A LINGUAGEM INFORMAL INVADE OS DOMÍNIOS SUPERIORES DA 

SOCIEDADE POLÍTICA, ISTO INDICA QUE AÍ O SENSO DAS RESPONSABILIDADES 

VAI DESAPARECENDO, QUE A LIDERANÇA PROCURA FUGIR A TODA COBRANÇA 

OCULTANDO-SE POR TRÁS DE UMA COMUNICAÇÃO ELÍPTICA ONDE AQUELE QUE 

OUVE É INDUZIDO SUBREPTICIAMENTE A ENDOSSAR DECISÕES QUE NEM TOMOU 

NEM COMPREENDEU, ONDE ESPECTADORES INOCENTES ACABAM CARREGANDO 

SOBRE SUAS COSTAS A CULPA POR ERROS QUE NÃO COMETERAM, E ONDE, 

PORTANTO, UM SENTIMENTO DE INJUSTIÇA GENERALIZADA ACABA POR MINAR 

TODA CONFIANÇA NA POSSIBILIDADE DE UMA ORDEM JUSTA — UMA SITUAÇÃO 



 

OPRIMENTE QUE TODOS AGRAVAM MAIS AINDA BUSCANDO ALÍVIO NA BUSCA 

OBSESSIVA DE BODES EXPIATÓRIOS: O CLAMOR GERAL CONTRA A IMPUNIDADE É 

TÃO DESTRUTIVO QUANTO A IMPUNIDADE MESMA. 

É UMA SITUAÇÃO ALARMANTE, SEM DÚVIDA, E É INEQUIVOCAMENTE A 

SITUAÇÃO BRASILEIRA. PODERÍAMOS BUSCAR AS CAUSAS REMOTAS DESSE 

ESTADO DE COISAS NA PROGRESSIVA DILAPIDAÇÃO DO IDIOMA, NA REVOLTA 

FRÍVOLA DE BELETRISTAS CONTRA AS NORMAS GRAMATICAIS, EM TODO UM 

LONGO TRABALHO DE SABOTAGEM DAS LINHAS DE COMUNICAÇÃO FORMAL 

EMPREENDIDO POR INTELECTUAIS IRRESPONSÁVEIS QUE PREFEREM ANTES 

LISONJEAR O POVO DO QUE SERVI-LO PELO EXERCÍCIO HONESTO DE SUAS ALTAS 

FUNÇÕES. NÃO SE DEVE EXCLUIR NEM MESMO A HIPÓTESE DE UMA AÇÃO 

CONSCIENTE A SERVIÇO DE INTERESSES ANTINACIONAIS. 

(CARVALHO, OLAVO DE. LÓGICA DA MISTIFICAÇÃO, OU: O CHICOTE DA 

TIAZINHA; 1999) 

 

A INVASÃO DESSAS ESFERAS EDUCACIONAIS E POLÍTICAS PELA LINGUAGEM 

INFORMAL OU, AINDA PIOR, POR LINGUAGENS ORIUNDAS DE MAQUINAÇÕES IDEOLÓGICAS 

IRRESPONSÁVEIS E VIS, REPRESENTA GRAVES PREJUÍZOS PARA A FORMAÇÃO 

EDUCACIONAL DOS CIDADÃOS E, TAMBÉM, PARA A QUALIDADE E RESPONSABILIDADE DO 

DEBATE PÚBLICO. 

OS MILITANTES QUE DEFENDEM A “LINGUAGEM NEUTRA” SÃO INCAPAZES, 

SEQUER, DE CHEGAR A UM CONSENSO BÁSICO DE COMO APLICAR TAL DELÍRIO 

LINGUÍSTICO. ALGUNS DEFENDEM O EMPREGO DO “X” EM SUBSTITUIÇÃO ÀS FLEXÕES DE 

GÊNERO “A” OU “O”, OUTROS DEFENDEM O EMPREGO DO “E” AO INVÉS DO “X”, OUTRA 

PARCELA DEFENDE O “DIALETO” DO “ILI”, SUBSTITUINDO OS PRONOMES RETOS “ELE E 

“ELA” POR “ILI” E OS PRONOMES POSSESSIVOS “DELE” E “DELA” POR “DILI”“. LONGE DE 

QUALQUER CONSENSO – OU LÓGICA – TAIS GRUPOS DUELAM FEROZMENTE NAS REDES 

SOCAIS PELO MONOPÓLIO DA VIRTUDE LINGUÍSTICA, ATRIBUINDO AOS SEUS 

PSEUDODIALETOS A RETIDÃO MORAL E ACUSANDO OS DEMAIS DE COMETEREM INJUSTIÇAS 

E OPRESSÕES. 

TAIS INDIVÍDUOS NÃO QUEREM NADA ALÉM DA ANARQUIA, DA DESTRUIÇÃO DE 

QUALQUER FORMA DE ORDEM, DA DILAPIDAÇÃO GRADUAL E TOTAL DA LINGUAGEM 

FORMAL E DA NORMA-PADRÃO PARA INSTALAR O CAOS LINGUÍSTICO. O RUÍDO, AS GÍRIAS, 

AS ELIPSES E OS SUBJETIVISMOS INVIABILIZARÃO A COMUNICAÇÃO ENTRE AS PESSOAS, 

CRIANDO UM ESTADO GENERALIZADO DE IRRESPONSABILIDADE, OBSCURANTISMO E 

MENTIRAS QUE COLOCARÁ EM RISCO O DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL E MORAL DAS 

CRIANÇAS, DOS JOVENS E DA PRÓPRIA ESTRUTURA DO ESTADO. 
 

[...] AS ESFERAS SUPERIORES DA DECISÃO HUMANA NÃO PODEM SER INVADIDAS 

PELA COMUNICAÇÃO INFORMAL EM ESTADO PURO. AS GÍRIAS, OS ERROS DE 

GRAMÁTICA, OS HIATOS LÓGICOS MAIS CLAMOROSOS NÃO PODERIAM, SEM MAIS, 

ENTRAR NESSES DOMÍNIOS, POIS SERIAM IDENTIFICADOS E DENUNCIADOS À 

PRIMEIRA VISTA. PARA QUE A INFORMALIDADE COM TODO O SEU CORTEJO DE 

CONFUSÕES DESNORTEANTES E NEBULOSIDADES DISSOLVENTES TOME DE 

ASSALTO O COMANDO DA SOCIEDADE E INSTAURE A IRRESPONSABILIDADE 

GENERALIZADA, ELA PRECISA PRIMEIRO PARAMENTAR-SE DE CERTOS ADORNOS 



 

QUE A FAÇAM PASSAR POR UMA LINGUAGEM ACEITÁVEL NOS CÍRCULOS DE 

GENTE IMPORTANTE: ELA TEM DE TOMAR A FORMA DE UMA FALSA LINGUAGEM 

FORMAL. 

[...] 

PARA CONSTRUIR UMA FALSA LINGUAGEM FORMAL, BASTA TOMAR O 

VOCABULÁRIO PADRONIZADO DE UMA DETERMINADA ÁREA DE ESTUDOS, MAS 

USÁ-LO EM SENTENÇAS CONSTRUÍDAS À MODA INFORMAL, COM MUITAS ELIPSES, 

HIATOS E SUBENTENDIDOS, APROVEITANDO PARA INSERIR NESSES INTERVALOS 

TODAS AS OPINIÕES PESSOAIS OU GRUPAIS A QUE O AUTOR, POR MALÍCIA, DESEJE 

CONFERIR O PRESTÍGIO DE CRENÇAS UNIVERSALMENTE ADMITIDAS. ISSO TORNA 

QUASE IMPOSSÍVEL AO LEITOR COMUM — E MESMO AO ESTUDIOSO, SE 

PRINCIPIANTE — AVERIGUAR A VERACIDADE OU FALSIDADE DAS AFIRMAÇÕES, 

PORQUE PARA ISTO SERIA PRECISO EXPLICITAR TODOS OS PASSOS LÓGICOS 

ELIDIDOS E TODOS OS PRESSUPOSTOS OCULTOS, O QUE REQUER O DOMÍNIO DE 

TÉCNICAS BASTANTE SOFISTICADAS. 

(CARVALHO, OLAVO DE. LÓGICA DA MISTIFICAÇÃO, OU: O CHICOTE DA 

TIAZINHA; 1999) 

 

 

 TRAZER PARA DENTRO DAS ESCOLAS MUNICIPAIS E DOS CONCURSOS PÚBLICOS A 

“LINGUAGEM NEUTRA” REPRESENTARIA A COMPLETA SUBVERSÃO DA ORDEM. ATRIBUIR A 

ESSE PSEUDODIALETO UMA AUTORIDADE ACADÊMICA QUE NÃO LHE É DE DIREITO 

RESULTARÁ, APENAS, NA CRIAÇÃO DE UMA FALSA LINGUAGEM FORMAL, MARCADA PELA 

DISSIMULAÇÃO E DUBIEDADE. 

 ESSA FALSA LINGUAGEM FORMAL SERÁ ENSINADA ÀS CRIANÇAS E AOS JOVENS, 

ASSIM COMO ESTUDADA E INCORPORADA PELOS BUROCRATAS, INDUZINDO-OS A 

CONSIDERÁ-LA COMO UMA CONSTRUÇÃO LINGUÍSTICA SÉRIA E RESPONSÁVEL. 

ENGANADOS PELO ESTADO E PELAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO, AS CRENÇAS IDEOLÓGICAS 

FURTIVAMENTE EMBUTIDAS NA LINGUAGEM NEUTRA – COMO A IDEOLOGIA DE GÊNERO – 

SERÃO ACEITAS, TACITA E INCONSCIENTEMENTE, COMO VERDADEIRAS, PASSANDO A 

COMPOR PARTE DE SUA FORMAÇÃO MORAL E INTELECTUAL. 

 ALÉM DISSO, ESSE PSEUDODIALETO TRARÁ PARA DENTRO DAS ESCOLAS 

DISCUSSÕES SEXUAIS QUE NÃO IMPORTAM A FORMAÇÃO ACADÊMICA DAS CRIANÇAS E 

JOVENS, PELO CONTRÁRIO, POLUEM SEUS IMAGINÁRIOS E OS INTRODUZEM, DE FORMA 

PRECOCE, À SEXUALIZAÇÃO. 

POR FIM, TEMOS A CONFUSÃO LINGUÍSTICA QUE SERÁ CRIADA EM MOMENTO 

CRUCIAL DE FORMAÇÃO INTELECTUAL DAS CRIANÇAS E JOVENS, POIS LHES SERÃO 

INTRODUZIDOS AS FLEXÕES DE GÊNERO E NÚMERO QUE INEXISTEM NA LÍNGUA 

PORTUGUESA – E SEQUER INTEGRAM A LINGUAGEM INFORMAL COMO FRUTO LEGÍTIMO 

DOS USOS E COSTUMES OU DE REGIONALISMOS. TAL CONFUSÃO PREJUDICARÁ TODO O 

PROCESSO DE APRENDIZADO DOS ALUNOS, ALÉM DE INTRODUZIR-LHES COMO VERDADE 

UMA FALSA LINGUAGEM FORMAL EIVADA DE IDEOLOGIAS E INTERESSES POLÍTICOS. 

 

NA ESFERA JURÍDICO-CONSTITUCIONAL, O ARTIGO 22, INCISO XXIV, DA CARTA 

MAGNA ESTABELECE SER COMPETÊNCIA PRIVATIVA DA UNIÃO LEGISLAR SOBRE AS 



 

DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO. A LEI FEDERAL Nº 9.3694/96, QUE ESTABELECE AS 

DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL, REITERA EM DIVERSOS INCISOS A 

OBRIGATORIEDADE DO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA EM SUA NORMA-PADRÃO, TENDO 

COMO ÚNICA EXCEÇÃO AS COMUNIDADE INDÍGENAS QUE PODEM UTILIZAR AS SUAS 

LÍNGUAS MATERNAS. 

NO DOCUMENTO DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) SEGUE A 

MESMA LÓGICA, COLOCANDO COMO BASILAR E OBRIGATÓRIA A NORMA-PADRÃO DA 

LÍNGUA PORTUGUESA EM TODOS OS NÍVEIS DA EDUCAÇÃO. É VERDADE QUE O BNCC 

PREVÊ COMO PARTE DO PROCESSO EDUCACIONAL OUTRAS FORMAS DE LINGUAGENS 

(SEMIOSES) ORIUNDAS DOS USOS E COSTUMES, LINGUAGEM COLOQUIAL E 

REGIONALISMOS. 

 
CONSIDERANDO ESSE CONJUNTO DE PRINCÍPIOS E PRESSUPOSTOS, OS EIXOS DE 

INTEGRAÇÃO CONSIDERADOS NA BNCC DE LÍNGUA PORTUGUESA SÃO AQUELES 

JÁ CONSAGRADOS NOS DOCUMENTOS CURRICULARES DA ÁREA, 

CORRESPONDENTES ÀS PRÁTICAS DE LINGUAGEM: ORALIDADE, 

LEITURA/ESCUTA, PRODUÇÃO (ESCRITA E MULTISSEMIÓTICA) E ANÁLISE 

LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (QUE ENVOLVE CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS – 

SOBRE O SISTEMA DE ESCRITA, O SISTEMA DA LÍNGUA E A NORMA-PADRÃO –, 

TEXTUAIS, DISCURSIVOS E SOBRE OS MODOS DE ORGANIZAÇÃO E OS ELEMENTOS 

DE OUTRAS SEMIOSES). 

(BRAZIL. BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR. PÁGINA 71) 

 

FUNDAMENTAL DESTACAR QUE A “LINGUAGEM NEUTRA” NÃO REFLETE NENHUMA 

REALIDADE DO FALANTE, SEJA REGIONAL OU DE CLASSE – NÃO SE ENQUADRANDO NOS 

PRINCÍPIOS DA ORALIDADE E DOS USOS E COSTUMES INSCRITOS NA BNCC. 

A “LINGUAGEM NEUTRA” NÃO É FRUTO DO CONVÍVIO SOCIAL OU DA CONSTRUÇÃO 

LINGUÍSTICAS DE RELAÇÕES GENUÍNAS DE CARNE E OSSO  DO POVO BRASILEIRO, MAS 

INVENÇÃO DE UM GRUPO IDEOLÓGICO QUE SEQUER CONSEGUE EXPRIMIR AS PRÓPRIAS 

“REGRAS DA NEUTRALIDADE” EM SEU COTIDIANO. LONGE DE SER REFLEXO DA CULTURA 

BRASILEIRA, A “LINGUAGEM NEUTRA” É UM PSEUDODIALETO CRIADO ARTIFICIALMENTE 

POR MENTES DESOCUPADAS CORROMPIDAS POR IDEOLOGIAS NOCIVAS E PROJETOS DE 

PODER.  

ASSIM SENDO, É INCONTROVERSO QUE O EMPREGO E UTILIZAÇÃO DA “LINGUAGEM 

NEUTRA” VAI CONTRA OS PRINCÍPIOS E DIRETRIZES DA BNCC, POIS SUBJULGA A NORMA-

PADRÃO E AS VARIANTES LINGUÍSTICAS DA LINGUAGEM INFORMAL EM FACE DE UM 

PSEUDODIALETO. 

 

 

 LOGO, O PRESENTE PROJETO DE LEI, ALÉM DE RESPEITAR A DISTRIBUIÇÃO 

CONSTITUCIONAL DE COMPETÊNCIAS, ASSEGURA O FIEL CUMPRIMENTO E REPRESENTA A 

SALVAGUARDA DAS DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO ESTABELECIDAS PELA UNIÃO, 

DENTRE AS QUAIS ESTÁ A LEI FEDERAL Nº 9.3694/96 E A BNCC, CONTRA O ATAQUE DE 

GRUPOS POLÍTICOS-IDEOLÓGICOS QUE ALMEJAM IMPOR AOS BRASILEIROS UM 



 

PSEUDODIALETOS QUE NÃO ENCONTRA NENHUM FUNDAMENTO NOS USOS E COSTUMES OU 

NA REALIDADE COTIDIANA DO POVO BRASILEIRO.  
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